
PROJETO BÁSICO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 

PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DR. MORAIS RÊGO, 

LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ALTINHO/PE.



1. APRESENTAÇÃO

Este memorial descritivo apresenta o Projeto Básico para Contratação de Empresa 

Especializada para Reforma e Ampliação da Escola Dr. Morais Rêgo, localizada no município 

de ALTINHO/PE.

A apresentação contempla todos os elementos necessários para que as empresas 

licitantes possam compor os preços dos serviços e obras para as suas propostas, como também 

a sua execução.

O projeto prevê a reforma da Escola proporcionando um ambiente moderno, seguro e 

funcional para os profissionais e alunos em geral.

As soluções propostas no projeto atuarão melhorando consideravelmente a 

infraestrutura municipal da localidade beneficiada, influenciando diretamente na 

funcionalidade, melhorando as condições das atividades profissionais educacionais. Ademais, 

proporcionando mais conforto e segurança aos profissionais, familiares e funcionários.

A seguir, apresentaremos o projeto em volume único, contendo memorial descritivo, 

especificações, plantas, memória de cálculo, orçamento, cronograma, bem como demais 

documentos pertinentes.

Será responsabilidade da Prefeitura Municipal do Altinho/PE a elaboração e conclusão 

do processo licitatório e a fiel execução e acompanhamento das obras.

1.1. Objetivo

O objetivo desse projeto visa oferecer conforto, praticidade e maior segurança para a os 

estudantes e educadores do Município de Altinho, e melhorar as condições de trabalho desta 

localidade.

1.2. Justificativa

Atualmente, a Escola supracitada não apresenta uma infraestrutura adequada para 

promover os cuidados essenciais e uma educação de qualidade para seus alunos. Justificando-

se assim, a necessidade da reforma.

Com a execução desse projeto, surgem relevantes benefícios não só em relação à 



educação, mas, também conforto e segurança da comunidade escolar, além de contribuírem 

significativamente para o desenvolvimento de todo o município.

2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

2.1. Localização e Acesso 

O município do Altinho está localizado na mesorregião Agreste e na Microrregião 

Brejo Pernambucano do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Caruaru e São 

Caitano, a sul com Ibirajuba, Panelas e Cupira, a leste com Agrestina, e a oeste com 

Cachoeirinha. 

A área municipal ocupa 450,7 km2 e representa 0.46 % do Estado de Pernambuco está 

inserido na Folha SUDENE de Garanhuns, Belo Jardim, Caruaru e Palmares na escala 

1:100.000. 

A sede do município tem uma altitude aproximada de 454 metros e coordenadas 

geográficas de 08 Graus 29 min. 23 seg de latitude sul e 36 Graus 03 min 34 seg de longitude 

oeste, distando 163,1 km da capital, cujo acesso é feito pela BR-232/104 e PE-149.

Figura 1 - Mapa de acesso rodoviário



2.2. Aspectos Socioeconômicos 

O município foi criado em 30/05/1881, pela Lei Provincial n. 1.560, sendo formado 

pelos distritos: Sede e Itaguaçu e pelos povoados de: Cabeça de Negro, Guaraciaba e Taquara 

de São Pedro. 

De acordo com o censo 2000 do IBGE, a população residente total é de 22 131 

habitantes sendo 10 542 (47,6) na zona urbana e 11 589 (52,4) na zona rural. Os habitantes do 

sexo masculino totalizam 11.063 (50,0)%, enquanto que do feminino totalizam 11.068 

(50,0)%, resultando numa densidade demográfica de 49,1 hab/km2. 

A rede de saúde se compõe de 1 Hospital, 53 Leitos, 08 Ambulatórios, e 45 Agentes 

Comunitários de Saúde Pública. A taxa de mortalidade infantil, segundo dados da DATASUS 

é de 98,52 para cada mil crianças. 

Na área de educação, o município possui 65 estabelecimentos de ensino fundamental 

com 5.235 alunos matriculados, e 03 estabelecimentos de ensino médio com 524 alunos 

matriculados. A rede de ensino totaliza 152 salas de aula, sendo 20 da rede estadual, 114 da 

municipal e 18 particulares. 

Dos 6.122 domicílios particulares permanentes, 3235 (52,8)% são abastecidos pela rede 

geral de água, 1100 (18,0)% são atendidos por poços ou fontes naturais e 1.787 (29,2)% por 

outras formas de abastecimento. A coleta de lixo urbano atende 2.914 (47,6)% dos domicílios. 

Os gastos sociais per capita são R$ 29,00 em educação e cultura, R$ 20,00 em habitação 

e urbanismo, R$ 41,00 em saúde e saneamento e R$ 13,00 em assistência e previdência social 

(2000). 

Os setores de atividade econômica formais são: Indústria de transformação, gerando 07 

empregos em 03 estabelecimentos, comércio com 37 em 21, serviços com 26 em 07, 

administração pública com 595 em 01, agropecuária, extra vegetal, caça e pesca com 07 em 

05.

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal-IDH-M é de 0,59062. Este índice 

situa o município em 133o no ranking estadual e em 4844o no nacional. 

O Índice de Exclusão Social, que é construído por 07 (sete) indicadores (pobreza, 

emprego formal, desigualdade, alfabetização, anos de estudo, concentração de jovens e 



violência) é de 0,339, ocupando a 83º colocação no ranking estadual e a 4.321º no ranking 

nacional. 

2.3. Aspectos Fisiográficos 

O município de Altinho está inserido na unidade geoambiental do Planalto da 

Borborema, formada por maciços e outeiros altos, com altitude variando entre 650 a 1.000 

metros. Ocupa uma área de arco que se estende do sul de Alagoas até o Rio Grande do Norte. 

O relevo é geralmente movimentado, com vales profundos e estreitos dissecados. Com respeito 

à fertilidade dos solos é bastante variada, com certa predominância de média para alta. 

A área da unidade é recortada por rios perenes, porém de pequena vazão e o potencial 

de água subterrânea é baixo. 

A vegetação desta unidade é formada por Florestas Subcaducifólica e Caducifólica, 

próprias das áreas agrestes. 

O clima é do tipo Tropical Chuvoso, com verão seco. A estação chuvosa se inicia em 

janeiro/fevereiro com término em setembro, podendo se adiantar até outubro. 

Nas superfícies suaves onduladas a onduladas, ocorrem os Planossolos, medianamente 

profundos, fortemente drenados, ácidos a moderadamente ácidos e fertilidade natural média e 

ainda os Podzólicos, que s ão profundos, textura argilosa, e fertilidade natural média a alta. Nas 

elevacões ocorrem os solos Litólicos, rasos, textura argilosa e fertilidade natural média. Nos 

Vales dos rios e riachos, ocorrem os Planossolos, medianamente profundos, imperfeitamente 

drenados, textura média/argilosa, moderadamente ácidos, fertilidade natural alta e problemas 

de sais. Ocorrem ainda afloramentos de rochas. 

2.4. Geologia 

O município de Altinho encontra-se inserido, geologicamente, na Província 

Borborema, sendo constituído pelos litotipos da Suíte Serra de Taquaritinga, dos Granitóides 

Indiscriminados e das suítes Calcialcalina de Médio a Alto Potássio Itaporanga e Shoshonítica 

Salgueiro/Terra Nova, como pode ser observado na figura 2.



Figura 2 - Mapa geológico

2.5. Recursos Hídricos 

Águas Superficiais 

O município de Altinho encontra-se inserido nos domínios da Bacia Hidrográfica do 

Rio Una. Seus principais tributários são: o Rio da Chata e os riachos: da Cabeleira, do Morcego, 

da Mandioca, do Saco, do Letreiro e Exu. Não existem açudes com capacidade de acumulação 

e o padrão de drenagem é o dendrítico. 



Águas Subterrâneas 

O município de Altinho está totalmente inserido no Domínio Hidrogeol ógico Fissural. 

O Domínio Fissural é composto de rochas do embasamento cristalino que englobam o sub-

domínio rochas metam órficas constituído da Suíte Serra de Taquaritinga e o sub-domínio 

rochas ígneas da Suíte Salgueiro-Terra Nova, Suíte calcialcalina Itaporanga e dos Granitóides.

3. MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

3.1. Resumo das Soluções do Projeto

O projeto adota uma técnica construtiva simples, possibilitando a reforma do edifício 

escolar, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não necessitando de mão-

de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 

armado. A cobertura será em telha de fibrocimento em duas águas, com estrutura do telhado 

em madeira. O telhado cobre o conjunto formado por telhas de fibrocimento com inclinação 

para duas águas. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão, 

facilitando ainda a limpeza do local. Do mesmo modo, as salas de aula são revestidas com um 

barrado cerâmico, protegendo a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de 

áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 

manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada. A maior parte das esquadrias é 

do tipo de correr, em alumínio. A opção possibilita regular a ventilação natural e fornece mais 

segurança à escola. 

3.2. Descrição das Metas

A obra consiste para Reforma e Ampliação da Escola Municipal Dr. Morais Rêgo, 

localizada na cidade do Altinho/PE, contemplando os seguintes serviços:

ITEM DENOMINAÇÃO DOS SERVIÇOS
1 8 Salas de Aula



2 01 Secretaria
3 01 Sala dos Professores
4 01 Diretoria
5 01 Biblioteca
6 01 Laboratório
7 01 Sala de Atendimento Especializado
8 01 Psicóloga
9 02 Depósitos 

10
11
12 01 WC Feminino
13 01 WC Masculino
14 01 Almoxarifado
15 01 Cozinha/Copa
16 01 Despensa Cozinha
17 01 Vestiário Cozinha
18 01 Área de Serviço

3.3. Localização da Obra

A área para implantação do projeto está inserida na Rua Dr. João Pessoa, no município 

do Altinho/PE, conforme o quadro resumo a seguir, com condições topográficas compatíveis 

com os serviços propostos.

ITEM DENOMINAÇÃO DOS TRECHOS
COORDENADAS UTM

DATUM SIRGAS 2000 - FUSO 25L

1 Escola Municipal Dr. Morais Rêgo
  8°29'29.76"S                                                                                             
36° 4'3.07"O

3.4. Projetos

3.4.1. Projeto Arquitetônico

O Projeto Arquitetônico foi desenvolvido tendo com base no levantamento dos serviços 

que serão executados no local. Ademais, adequando-se às condições geométricas do terreno 

local.

O projeto da reforma da escola, prevê a reforma e adequação da edificação, sempre 

buscando atender as recomendações das Diretrizes Técnicas. 



3.4.2. Projeto de Instalações Elétricas

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 

circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento ao equipamento foi 

considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 

220V. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos 

e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade 

de manutenção e durabilidade.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia 

como as LEDs. 

3.4.3. Projeto de Instalações Hidráulicas

Para o abastecimento de água potável, foi considerado um sistema direto, ou seja, a 

água proveniente da rede pública segue diretamente aos pontos de consumo. 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 

testada do açougue municipal e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou 

concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da 

concessionária local de água e esgoto.

3.4.4. Projeto de Instalações Sanitárias

O projeto de instalações de esgoto sanitário foi elaborado de modo a permitir um fácil 

escoamento, de modo ase evitar ruptura dos fechos hídricos e evitar a volta de gases. 

Os efluentes gerados na edificação serão conduzidos por meio de conexões de PVC 

rígido para esgoto predial. Eles serão lançados previamente nas caixas de inspeção, com 

exceção do efluente das pias da cozinha, será lançado na caixa de gordura e posteriormente 

segue para a caixa de inspeção. 



3.5.1. Disposições Preliminares

1) Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados, deverão 

atender ao exigido nas presentes especificações, nos projetos elaborados, no contrato firmado 

entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTINHO/PE e o EMPREITEIRO, nas ordens 

escritas da FISCALIZAÇÃO, e, nos casos omissos, nas Normas e Especificações da ABNT e 

do fabricante do material;

2) Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de 

quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito pela FISCALIZAÇÃO e só 

assim tomada em consideração no ajuste final de contas. Essas modificações serão medidas e 

pagas ou deduzidas, com base nos preços unitários de contrato;

3) Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários 

estabelecidos no contrato, serão previamente orçados de comum acordo com a 

FISCALIZAÇÃO;

4) O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da 

FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, 

durante a execução das obras;

5) Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou que 

difira do indicado nos desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização 

escrita da FISCALIZAÇÃO, será considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo o 

EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra 

comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer pagamento extra;

6) Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a 

substituição de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa substituição 

somente poderá se dar mediante autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, para cada caso 

particular;

7) O EMPREITEIRO deverá retirar do canteiro das obras os materiais porventura 

impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 (quarenta e oito) horas a contar da 

determinação atinente ao assunto;

8) O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se relacionar com a natureza 



e localização das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os mesmos;

9) Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condições de 

funcionamento, e serem adequados aos fins a que serão destinados;

10) Será expressamente proibido manter no recinto da obra, quaisquer materiais não 

destinados à mesma;

11) A vigilância do canteiro de obras será efetuada ininterruptamente, até a conclusão 

e recebimento das obras por parte da FISCALIZAÇÃO;

12) As estradas de acesso por ventura necessárias serão abertas e conservadas pelo 

EMPREITEIRO;

13) Deverá ser previsto, em cada caso específico, o pessoal, equipamento e materiais 

necessários à administração e condução das obras;

14) O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e 

Especificações entregues, ficará condicionado à prévia autorização da FISCALIZAÇÃO;

15) A mão-de-obra a empregar deverá ser de primeira qualidade e se possível do próprio 

município que no qual será executada a obra, de modo a permitir uma perfeita execução dos 

serviços e um acabamento esmerado dos mesmos;

16) Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a executar;

17) A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados periodicamente, ensaios 

qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e argamassas;

18) O EMPREITEIRO deverá elaborar para fins de acompanhamento semanal da 

execução da obra, um Cronograma Físico de Barras para as diversas etapas da construção;

19) Deverá existir, obrigatoriamente, no escritório da obra um LIVRO de 

OCORRÊNCIAS, onde serão registrados pela FISCALIZAÇÃO e/ou pelo EMPREITEIRO, o 

andamento e as ocorrências notáveis da obra;

20) Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e pagamento dos 

serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios estabelecidos nestas 

especificações.

O Projeto Básico contendo Especificações Técnicas e Orçamento Quantitativo foi 

elaborado sob responsabilidade direta da Prefeitura Municipal de Altinho/PE. A 



CONTRATADA, ao aceitar os projetos, assumirá a única e irrecusável responsabilidade pela 

execução, salvo se comunicar por escrito sua inexequibilidade parcial ou total. Nesta hipótese 

deverão apresentar a FISCALIZAÇÃO as modificações necessárias, as quais serão examinadas 

pelo Departamento de Engenharia desta Municipalidade, antes de sua execução.

O caráter geralista das especificações abaixo é devido ao fato de se utilizarem tabelas 

oficiais para a elaboração do orçamento básico da obra, de modo que cumulativamente se 

aplicam ao projeto em questão as disposições dos Cadernos de Encargos do SINAPI aplicáveis 

aos serviços oriundos dessa tabela, da mesma forma que as especificações da SICRO relativa 

aos itens obtidos dessas tabelas, respectivamente, deverão ser também respeitadas pela 

CONTRATADA.

3.5.2. Serviços Preliminares

3.5.2.1. Placa de Obra 

Antes do início de qualquer trabalho é estritamente obrigatória a fixação da placa de 

obra. 

A placa deverá ter dimensões de 4,00 x 2,00m, será executada em chapa de aço 

galvanizado, adesivada ou pintada, e estruturada em madeira e/ou aço, na altura estabelecida 

pelas normas, sendo instalada em local indicado pela Prefeitura de Altinho/PE.

Critério de medição: pela área do painel da placa (m²).

3.5.2.2. Demolição de pisos

O item consiste na demolição de pisos manualmente. Para a execução do serviço, a 

CONTRATADA deverá antes entrar em contato com a Fiscalização Municipal para que sejam 

definidos quais os locais a serem demolidos.

O material demolido deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente 

retirado da obra como entulho. Caso haja dúvida sobre a execução do serviço, a contratada 

deverá contatar a Fiscalização Municipal para os devidos esclarecimentos.

Critério de medição: pela área do piso (m²).



3.5.2.3. Demolição de revestimentos cerâmicos

Os revestimentos cerâmicos deverão ser demolidos cuidadosamente, com a utilização 

de ferramentas adequadas de modo a não danificar as estruturas e equipamentos existentes no 

local. O material demolido deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente 

retirado da obra como entulho.

Critério de medição: pela área da parede (m²).

3.5.2.4. Demolição de alvenaria cerâmicas

A demolição das alvenarias apontadas no projeto deverá ser executada no horário 

adequado conforme combinado com a equipe de fiscalização, carregar, transportar e 

descarregar o entulho em local apropriado.

Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos 

mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

Critério de medição: pelo volume da alvenaria (m³).

3.5.3. Movimentação em Terras

3.5.3.1. Escavação Manual

A escavação consistirá na remoção de solo abaixo da superfície do terreno resultante 

após a limpeza, através de ferramentas e utensílios de uso manual e será empregada para 

preparação de fundações de obras isoladas onde o emprego de equipamentos mecânicos 

pesados não seja possível.

Critério de medição: pelo volume da vala a ser escavada (m³).

3.6.3.2. Reaterro Manual

Iniciar o reaterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais superpostas em 

camadas de 0,20 a 0,40 m de espessura. Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido 

escoamento das águas pluviais, evitando-se o seu acúmulo em qualquer ponto. O apiloamento 

do solo é realizado com soquete de 30 kg, golpeando aproximadamente 50 vezes por metro 



quadrado, a uma altura média de queda de 50 cm. Observar a umidade de compactação do solo.

Critério de medição: pelo volume da vala a ser reaterrado (m³).

3.5.3.3. Aterro Manual

O aterro deverá ser compactado. Antes da aplicação da camada de aterro deverá ser 

realizada a remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama do fundo da camada existente. 

Quando necessária deverá ser procedida também a escarificação e ou umedecimento da camada 

existente, visando sua boa aderência à camada de aterro. O lançamento do material deverá ser 

feito em camadas sucessivas que permitam sua compactação.

Critério de medição: pelo volume do caixão (m³).

3.5.3.4. Preparo de Fundo de Vala

O preparo de fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo à declividade 

prevista em projeto, e livre de saliências e reentrâncias. As eventuais reentrâncias precisam 

ser preenchidas com material adequado para compactação, e posteriormente, 

convenientemente compactado, de maneira a se obter as mesmas condições de apoio de um 

fundo da vala normal.

Critério de medição: pela área da vala a ser compactada (m³).

3.5.4. Infraestrutura e Superestrutura

3.5.4.1. Estruturas em Concreto Armado

Conforme NBR 6118/2003 a estrutura será executada em concreto armado com 

resistência: fck= 25MPa, aço CA-50 e CA-60, fôrmas apropriadas de madeira, executadas 

rigorosamente e conforme projeto básico estrutural.

A qualidade dos materiais como concreto, aço e madeira deverão ser inspecionados e 

acompanhados no seu preparo para uso na obra, pelo engenheiro fiscal.

Os pilares e vigas possuem dimensões e ferragens, com diâmetros das barras de aço, 

comprimento e espaçamentos, conforme especificações do projeto básico estrutural. Os pilares 

e vigas em concreto armado devem garantir o cobrimento das armaduras c= 3,00cm.



Todas as informações sobre comprimento das barras, bitolas, alojamento e demais 

detalhes construtivos encontram-se no projeto básico estrutural. A concretagem seguirá um 

planejamento prévio para transporte, lançamento e adensamento.

O concreto deverá ser preparado no próprio canteiro com uso de betoneira, obedecendo 

à homogeneização da mistura de todos os componentes necessários (brita, areia, cimento e 

água), e tendo um tempo mínimo de amassamento.

Critério de medição: pelo volume a ser concretado (m³).

3.5.4.2. Alvenaria de Vedação em Blocos Cerâmicos

Será executada alvenaria de 1 vez com tijolo cerâmico furado na horizontal, 

preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os 

materiais deverão ser de primeira qualidade. 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente.  

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de 

esperas de ferro diâmetro 4,2mm previamente fixados a cada 38cm aproximadamente que 

corresponde a duas fiadas de tijolos.

Critério de medição: pela área da alvenaria de embasamento (m²).

3.5.4.3. Lastro de Concreto Magro

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro no fundo das 

valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto e o acabamento do serviço 

com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira.

O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios 

normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade.

O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado 

a Fiscalização.

Critério de medição: pela área onde a alvenaria de embasamento será assentada (m²).



3.5.5. Revestimento

3.5.5.1. Chapisco aplicado em alvenaria

O chapisco deverá ser executado com argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo 

manual.

Para a execução do chapisco a superfície deverá estar limpa sem a presença de resíduos 

de concreto, poeira ou agentes agressivos que prejudiquem a aderência do chapisco na 

alvenaria.

O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja, criar uma ponte de aderência entre a 

alvenaria e o revestimento do emboço.

O período até a aplicação do emboço deverá ser de no mínimo 24h.

Critério de medição: pela área da alvenaria de vedação (m²).

3.5.5.2. Massa única

O revestimento das paredes será em massa única, para recebimento de pintura, em 

argamassa traço 1:2:8, com 20mm de espessura, com preparo manual, aplicada manualmente 

em faces internas de paredes.

Os emboços serão regularizados e desempenados com régua e desempenadeira, com 

superfícies perfeitamente planas, não sendo tolerada qualquer ondulação e desigualdade de 

alinhamento das superfícies.

Critério de medição: pela área da alvenaria de vedação (m²).

3.5.5.3. Emboço

O emboço deverá ser realizado com argamassa traço 1:2:8, com preparo manual. O 

revestimento deverá obedecer ao controle e qualidade especificado em normas técnicas.

Os emboços regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão 

apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada 

qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície.

Será recusado o serviço que apresentar inconformidades no acabamento, sendo prumo, 



alinhamento e aparência pela Fiscalização.

Critério de medição: pela área da alvenaria de vedação (m²).

3.5.5.4. Revestimento cerâmico

As paredes especificadas recebem, mediante emboço, revestimento cerâmico, em 

placas tipo esmaltadas extra com dimensões de 33x45cm com juntas a prumo.

Os revestimentos de parede em cerâmica serão executados por pedreiros, de acordo com 

o projeto. As cerâmicas serão selecionadas quanto à qualidade, calibragem, desempeno e 

coloração, sendo descartadas as peças que demonstrarem defeito de superfície, discrepância de 

bitola ou empeno. 

O assentamento se fará com argamassa pronta de boa qualidade, certificando-se, após 

a pega da mesma, da perfeita aderência das peças ao substrato.

Critério de medição: pela área da alvenaria de vedação (m²).

3.5.6. Sistema de Pisos

3.5.6.1. Concreto Magro

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro no fundo das 

valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto e o acabamento do serviço 

com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira.

O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios 

normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade.

O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado 

a Fiscalização.

Critério de medição: pelo volume a ser executado (m³).

3.5.6.3. Piso cimentado

Será constituído por uma camada de argamassa executada ao traço volumétrico de 1:3 

(cimento e areia). Terá espessura de aproximadamente 3,0cm.

O piso em cimentado será perfeitamente curado, devendo permanecer sob permanente 

umidade durante os 07 (sete) dias que sucederem à sua execução.



Critério de medição: pela área a ser executada (m²).

3.5.7. Sistema de Cobertura

3.5.7.1. Telhamento com Telha Fibrocimento

Deverá ser executada a cobertura da edificação em telhas de fibrocimentos em local 

conforme especificado em projeto. A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo 

beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas. 

Manter direções ortogonal e paralela as linhas limites do prédio para assentamento das 

peças. As fiadas verticais e as linhas de transição da telha devem ser retas, ortogonais à linha 

de beirais e com espaçamentos uniformes. Nas linhas de beiral não serão admitidos desvios ou 

desnivelamentos significativos entre peças contíguas e esticada uma linha entre 2 pontos 

quaisquer da linha de beiral ou de cumeeira, não pode haver afastamentos superiores a 2cm.

Critério de medição: pela área a ser executada (m²).

3.5.7.2. Rufo

As peças devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da 

obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento, dispor as peças da cumeeira, 

espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas 

adjacentes seja de no mínimo 50mm, o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas 

deve ser de no mínimo 70mm.

Emboçar as peças rufo com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após 

limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com 

broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças rufo.

Critério de medição: pela área a ser executada (m²).

3.5.7.3. Forro em Placas de Gesso

Os forros em placas de gesso serão da cor BRANCO. A execução se faz com a marcação 

do nível no forro nas paredes por todo o perímetro, com um nível de mangueira ou o nível laser. 

Nos casos onde houver azulejo nas paredes, o forro será aplicado sobre o nível do azulejo 



assentado. Marcar-se no teto os eixos dos perfis/canaletas, e os pontos de fixação dos tirantes, 

não devendo ultrapassar 60 cm entre eixos e 1,00 metro entre tirantes, depois fixa-se as 

cantoneiras ou as tabicas, com parafuso, no encontro do forro com a parede, em todo o 

perímetro, com espaçamento máximo 60 cm para cada parafuso. 

Critério de medição: pela área a ser executada (m²).

3.5.8. Pintura

3.5.8.1. Textura Acrílica

Para execução da textura acrílica, a superfície da parede deverá estar seca, limpa, isenta 

de partículas soltas, gordura, graxa ou outra substância prejudicial ao acabamento. Pequenas 

imperfeições serão previamente corrigidas.

Por este material não aceitar emendas, a superfície será dividida em panos, de modo a 

que possam ser revestidos no mesmo dia e de uma só vez. Para a aplicação deste revestimento, 

serão observadas rigorosamente as recomendações do fabricante.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, não se admitindo 

ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações de projeto. Os serviços rejeitados 

deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos sem ônus para a Contratante.

Critério de medição: pela área a ser executada (m²).

3.5.8.2. Pintura em paredes

As pinturas em paredes serão executadas manualmente com tinta látex acrílica, em duas 

demãos. Para iniciar a execução, a superfície deve estar firme e seca, isenta de partículas soltas, 

gorduras, graxas ou outras condições prejudiciais. Serão lixadas, com lixa de granulação 

apropriada, eliminando-se as partes soltas do revestimento.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

3.5.8.3. Pintura em pisos



A pintura do piso cimentado será executada com tinta acrílica para piso, em duas 

demãos, mediante preparo prévio: limpeza, lixamento. O material deve ser de boa qualidade, 

garantindo superfície homogênea e de fabricante idôneo. Observar as instruções do fabricante 

quanto à diluição e intervalo entre demãos.

3.5.9. Casos Omissos

Os casos omissos de detalhes construtivos e especificações de materiais serão 

resolvidos pela equipe técnica de FISCALIZAÇÃO da Prefeitura de Altinho/PE.

4. INFORMAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE EXECUÇÃO

4.1. Considerações Gerais

4.1.1. Clima e Pluviometria

A região onde localiza-se o projeto possui umidade relativa em torno de 80%. Durante 

o período chuvoso, que vai de dezembro/janeiro a setembro os registros de umidade indicam 

valores mais elevados com média podendo a atingir 80%. Os dados históricos de precipitação 

revelam uma média anual de 1.345,30 mm, com um máximo de 2.094,70 mm e um mínimo de 

838,30 mm. 

quente e úmido com chuvas no outono e inverno.

4.1.2. Condições de Acesso

O acesso a partir de Recife é feito através das rodovias pavimentadas PE-149 até BR-

104, de onde se segue o restante pela rodovia, com percurso total em torno de 162,00 km. 

4.1.3. Condições de Apoio Logístico

O apoio logístico para a execução dos serviços deverá contar com o município de 

Altinho/PE para moradia do pessoal e aquisição de gêneros de primeira necessidade, que 

apresenta uma boa infraestrutura.



5. DO PRAZO DE EXECUÇÃO

O prazo de execução do objeto contratual será de 08 (oito) meses contado a partir da 

data de expedição da Ordem de Serviço.

6. ANEXOS

ANEXO A - ORÇAMENTO

ANEXO B - PROJETO BÁSICO

Maria Dulce Correia Morais Pereira
Engenheira Civil

CREA/PE 182.086.423-5



ANEXO A - ORÇAMENTO

O orçamento básico do projeto para a REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA 

MUNICIPAL DR. MORAIS RÊGO, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE 

ALTINHO/PE, contém o custo global do empreendimento e o demonstrativo do valor orçado, 

por serviço e atividade, totalizando a importância de R$ 577.819,92 (Quinhentos e setenta e 

sete mil, oitocentos e dezenove reais e noventa e dois centavos).

No valor global apresentado estão incluídos todos os custos decorrentes de mão-de-

obra, encargos sociais, materiais de construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e 

impostos, não cabendo nenhum ônus adicional para a conclusão das obras.

Os custos apresentados estão em conformidade com os preços praticados na localidade, 

sendo pesquisados nas tabelas do SINAPI-Pernambuco 03/2025, sem desoneração, por esta ter 

se mostrado a opção mais econômica para a Administração. O BDI (Bonificação e Despesas 

Indiretas) adotado foi de 22,23% (vinte e dois inteiros e vinte e três centésimos por cento).

Todos os custos foram obtidos de tabelas de preços não desoneradas, com taxa de 

encargos sociais horistas de 113,84% e mensalistas de 70,11% (composição de encargos sociais 

padrão SINAPI-CAIXA para o Estado de Pernambuco).

Dessa forma, os preços praticados refletem a realidade do mercado local, podendo ser 

aferidos em conformidade com a NBR 12.271 da ABNT.

Maria Dulce Correia Morais Pereira
Engenheira Civil

CREA/PE 182.086.423-5



DECLARAÇÃO

Declaramos para os devidos fins que a opção de orçamento básico mais econômica para a 

Administração Pública com relação ao projeto da obra em questão é SEM DESONERAÇÃO, 

conforme demonstrado na Planilha Comparativa abaixo.

Maria Dulce Correia Morais Pereira
Engenheira Civil

CREA/PE 182.086.423-5



ANEXO B - PROJETO BÁSICO

O projeto básico do objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 

PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DR. MORAIS RÊGO, 

LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ALTINHO/PE estão gravados no CD em anexo.
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